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Pelo menos em
Niterói, Bolsonaro já
jogou a toalha
MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA

F altando apenas três dias
para as eleições munici-
pais de segundo turno, o

ex-presidente Jair Bolsonaro tem
mostrado entusiasmo em várias ci-
dades onde possui aliados na dis-
puta, mas, nos bastidores, já jogou
a toalha sobre uma disputa: a da
Prefeitura de Niterói, no Rio de Ja-
neiro. Reduto progressista no Es-
tado, a cidade passa, pela primei-
ra vez, por um embate entre can-
didatos de esquerda e direita no se-
gundo turno da eleição municipal.

O ex-presidente avalia, em re-
serva, que são poucas as chances

de o candidato do PL, o deputado
federal Carlos Jordy, vencer o ex-
prefeito Rodrigo Neves (PDT). No
primeiro turno, Neves teve 48,47%
dos votos válidos e Jordy, 35,59%.
As pesquisas que têm chegado às
mãos do ex-presidente não são
animadoras.

Estratégia
O candidato do PDT adotou a es-

tratégia de se colocar como o re-
presentante de uma frente ampla
de partidos. Neves recebeu apoios
de peso, como o do ex-deputado
federal Alessandro Molon (PSB), do
prefeito reeleito do Rio, Eduardo
Paes (PSD) e do prefeito eleito de

Maricá, Washington Quaquá (PT).
O ex-prefeito de Niterói também
foi recebido pelo presidente Lula,
em Brasília, no início do mês.

Jordy tem os integrantes da fa-
mília Bolsonaro como os principais
padrinhos políticos. O deputado
também teve o apoio do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), e do prefeito
reeleito em São Gonçalo, Capitão
Nelson (PL). A ascensão da direita
nas eleições municipais deu fôle-
go a uma estratégia que Jair Bol-
sonaro já vinha colocando em
marcha: segurar ao máximo a dis-
puta por seu próprio lugar na su-
cessão presidencial de 2026.

STF 
Bolsonaro pretende propagan-

dear a vitória de seus candidatos
para pressionar o Congresso pela
aprovação de diferentes projetos
confrontando o Supremo Tribunal
Federal (STF), com ênfase naque-
les que propõem algum tipo de
anistia a condenados pelo 8 de Ja-
neiro e, se possível, a sua própria
inelegibilidade.

Não é tão simples assim. De-
pois de um período de exílio do-
méstico para costurar as campa-
nhas às prefeituras de Alagoas,
Arthur Lira começa a voltar a Bra-
sília para deflagrar a campanha por
sua própria cadeira de presidente
da Câmara.

Anistia
Diante do temor de aliados de

que a tropa bolsonarista volte com
a faca no dente para transformar a
agenda pessoal do capitão refor-
mado em exigência para apoiar o
nome indicado por ele, o líder do
Republicanos, Hugo Motta (PB),
Lira tem dito que resolverá isso e
evitará que anistia e projetos afins
sejam transformados no cerne da
discussão pelo controle da Casa.

O
lançamento do programa PE na Estrada, que vai investir
R$ 5,1 bilhões na infraestrutura viária em Pernambuco,
com a presença de deputados estaduais e federais, prefei-

tos eleitos, reeleitos e em fim de mandato, integrantes do PT ao PL,
passando por outras legendas. O envio de um projeto de lei à As-
sembleia Legislativa, pedindo autorização para empréstimos junto
a instituições financeiras internacionais, no valor aproximado de
R$ 1,4 bilhão. A movimentação da governadora Raquel Lyra
(PSDB), apenas ontem, aponta sua disposição de formar uma
frente ampla e um legado próprio. 

A gestora reconhece que essa construção tem-se dado em meio
a tensionamento e muita pressão, mas admite ser "muito bom" ob-
servar os resultados. "Estamos aqui em um processo de união, é
isso de que Pernambuco mais precisa. Garantir união para que a gen-
te cresça sem deixar ninguém para trás, e já estamos vendo re-
sultados", declarou a governadora. Listou que Pernambuco foi o Es-
tado do Norte-Nordeste que mais gerou emprego de carteira assi-
nada, no mês de agosto, e elevou o PIB em 4,1%, índice maior que
a média  nacional. "Nada supera a força do trabalho nem nada é ca-
paz de superar a força da união", atesta. 

Sentimento semelhante prevalece entre integrantes da equi-
pe. "Hoje senti que estamos no caminho certo. Estamos sendo vis-
tos por fora, isso era o que eu já via e vejo por dentro", consta-
tou o secretário de Fazenda, Wilson de Paula. O pedido de em-
préstimo vai ajudar a ampliar o leque de entregas, viabilizando
obras de saneamento, infraestrutura viária e transformação di-
gital. A movimentação permite que o Estado contrate emprés-
timos a juros mais baixos. 

MAIS ESPAÇO NA MESA DIRETORA
O presidente estadual do Partido Progressistas, deputado federal

Eduardo da Fonte, anunciou ontem, em entrevista à Rádio Folha, que
a bancada vai brigar por espaços importantes na Mesa Diretora da Ale-
pe, após a anulação pelo STF da eleição antecipada. Considerou que
o constrangimento poderia ter sido evitado e lembrou ter alertado a
Casa para isso. O PP contabiliza mais de um milhão de votos e pas-
sou de 16 para 24 prefeitos na última eleição.

DEFESA
O prefeito de Paudalho e presidente do Podemos, Marcelo Gouveia,

reagiu a críticas de que o irmão, o primeiro-secretário da Alepe, Gus-
tavo Gouveia, tenha invadido bases eleitorais de outros deputados.
"Ele ampliou as bases, tendo cuidado de não invadir área de ninguém.
Mas não pode responder pela presidência do Podemos, que teve can-
didatos em cidades com deputados presentes", explicou.

COERÊNCIA
O deputado Luciano Duque defende a manutenção dos nomes de

Álvaro Porto, na presidência, e Gustavo Gouveia, na primeira secre-
taria da Alepe. Alega ser legítimo pleitear, mas alerta: "Qualquer ten-
tativa de disputa nos desune".

Passos para frente
ampla e legado próprio
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